


Impactos das Tecnologias nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas 2

Atena Editora 
2018

Francisca Júlia Camargo Dresch
(Organizadora)



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

I34 Impactos das tecnologias nas ciências humanas e sociais aplicadas 
2 [recurso eletrônico] / Organizadora Francisca Júlia Camargo 
Dresch. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2018. – (Impactos 
das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; v.2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-85107-75-8 
DOI 10.22533/at.ed.758180511 

 
 1. Ciências sociais aplicadas. 2. Humanidades. 3. Tecnologia. 

I.Dresch, Francisca Júlia Camargo. II. Título. 
CDD 370.1 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 

dos autores. 
 

2018 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a 

possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Me coube a apresentação deste exemplar cuja tarefa é a de estabelecer uma 
linha de raciocínio dos textos que aqui constituem os 25 capítulos desta obra. Após a 
leitura cuidadosa dos artigos submetidos, procurei conexões entre os contextos e as 
dimensões que poderiam sequenciar as discussões – trouxe a reflexão Sociológica 
que definem a vida humana na Terra através da produção de bens e serviços, refletidas 
na organização social, econômica, política, histórica, educacional, ambiental, cultural 
expressas pelas relações biopsicossociais do humano em seus ambientes.  

Deste modo, poderíamos interrogar se nascemos ou nos tornamos humanos? 
A pergunta nos remete primeiramente a reflexão filosófica – em que momento inicia 
a vida sabendo que dependerá da abordagem selecionada, não há uma definição 
única que seja capaz de defini-la assertivamente. Podemos tentar explicar pela 
Religião, pelo Direito, e/ou pelas Correntes Filosóficas. Então, simplificamos vida é o 
oposto da morte, resulta do movimento contraditório que repousa na certeza de que 
vivendo estamos nos aproximando da morte. E para as ciências sociais, nascemos 
biologicamente humanos e nos tornamos humanos ao viver em sociedades e, nelas 
aprendemos agir moral e eticamente. 

O desenvolvimento tecnológico atual nos situa na Era da Informática e das 
Comunicações. Tais características têm possibilitado registros inovadores na história 
humana. Nos interessa pontuar que o paradigma Neoliberal empregado para o 
permanente crescimento econômico que estabelece os padrões de consumo é o 
mesmo identificado no esgotamento dos recursos naturais, especialmente ao refletir 
o distanciamento entre “os que acumulam, dos que nada possuem”. Ora se o Planeta 
dá sinais de esgotamento e se as relações sociais apontam para a exploração sem 
precedentes, nos parece lógico também pensar na responsabilidade social como 
alternativa de sustentabilidade entre o educar para produzir e o papel das tecnologias 
para desenvolver a cidadania.    

Portanto a obra Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas 2, defende que a vida é patrimônio a ser preservado. Reúne debates acerca 
de pesquisas empregadas nas organizações produtivas a partir das políticas que 
permeiam processos de ensino e aprendizagem das instituições sociais. A cada autor, 
nossos agradecimentos a submissão de seus estudos na Editora Atena. Aos leitores, 
desejo proveitosa reflexão na trajetória apresentada

Francisca Júlia Camargo Dresch
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TECNOLOGIAS MÓVEIS EM CONTEXTO EDUCATIVO
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RESUMO: Este artigo apresenta uma revisão 
sistemática da literatura sobre as produções 
disponíveis em algumas bases de dados acerca 
das Tecnologias Móveis em contexto educativo. 
Neste sentido, foram analisados 174 trabalhos 
que se encontravam disponíveis online e que 
apresentavam estudos empíricos ou teóricos 
sobre a aplicabilidade deste tipo de tecnologias 

no processo de ensino e aprendizagem. Os 
resultados mostram os benefícios e dificuldades 
no uso dos dispositivos móveis.
PALAVRAS-CHAVE: Revisão Sistemática; 
Tecnologias Móveis; Ensino; Aprendizagem.

ABSTRACT: This article presents a systematic 
review of the literature on the productions 
available in some databases on Mobile 
Technologies in an educational context. In 
this sense, we analyzed 174 works that were 
available online and that presented empirical 
or theoretical studies on the applicability of this 
type of technologies in the process of teaching 
and learning. The results show the benefits and 
difficulties in using mobile devices.
KEYWORDS: Systematic review; Mobile 
Technologies; Teaching; Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

A nossa era é conhecida como a era do 
conhecimento, visto a importância dada hoje ao 
conhecimento, em todos os setores, sobretudo 
em consequência da informatização e do 
processo de globalização das telecomunicações. 
Todavia, o que vemos é a predominância 
da difusão de dados e informações e não de 
conhecimentos. Isto é possível graças às novas 
tecnologias que estocam o conhecimento, de 
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forma prática e acessível, em gigantescos volumes de informações, permitindo a 
pesquisa e o acesso de maneira muito simples, amigável e flexível. Não somente o 
aceso, mas também como emissor de informações. Pela internet, a partir de qualquer 
lugar e a qualquer hora, pode-se acessar inúmeras bibliotecas em muitas partes do 
mundo, permitindo acessar conhecimentos não apenas por palavras, mas também por 
imagens, sons, fotos, vídeos, etc (GADOTTI, 2000).

As tecnologias de comunicação modificam algumas das funções dos professores, 
mas não os substituem. A tarefa de transmitir informações, passa a ser feita por bancos 
de dados, livros, vídeos, programas em CD, os professores agora tem o papel de 
estimulador da curiosidade do aluno na busca de querer conhecer, pesquisar e buscar 
as informações mais relevantes. É ele que coordena o processo de apresentação dos 
resultados pelos alunos, contextualiza os resultados, os adapta à realidade dos alunos 
e questiona os dados apresentados, também transforma informação em conhecimento 
e conhecimento em saber, em vida e em sabedoria (MORAN, 1995). 

As tecnologias permitem um novo encantamento na escola, abrindo suas 
paredes e possibilitando que alunos conversem e pesquisem com outros alunos da 
mesma cidade, país ou do exterior, no seu próprio ritmo. Acontecendo o mesmo com 
os professores. Seus trabalhos de pesquisa podem ser compartilhados por outros 
alunos e divulgados instantaneamente na rede. Encontram-se disponíveis para alunos 
e professores inúmeras bibliotecas eletrônicas, revistas on line, textos, imagens e sons, 
que facilitam a tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos de pesquisa e ter materiais 
atraentes para apresentação. O professor passa a estar mais próximo do aluno, 
podendo receber mensagens com dúvidas, passar informações complementares para 
determinados alunos, adaptar a sua aula para o ritmo de cada aluno, procurar ajuda 
em outros colegas sobre problemas que surgem, novos programas para a sua área 
de conhecimento. O processo de ensino-aprendizagem pode ganhar mais dinamismo, 
inovação e poder de comunicação inusitados (MORAN, 1995).

O mundo atualmente exige um profissional cada vez mais crítico, criativo, com 
capacidade de pensar, de aprender a aprender, de trabalhar em grupo e de conhecer 
o seu potencial intelectual, com capacidade de constante aprimoramento e depuração 
de ideias e ações. Essa nova atitude não é passível de ser transmitida mas deve ser 
construída e desenvolvida por cada indivíduo, ou seja, deve ser fruto de um processo 
educacional em que o aluno vivencie situações que lhe permitam construir e desenvolver 
essas competências. Neste contexto o computador e as novas tecnologias podem ser 
importantes aliados neste processo (VALENTE, 2012). 

Pensando nas possíveis publicações advindas da possibilidade pedagógica do 
uso das tecnologias móveis, é que se decidiu sistematizar um estudo a fim de mapear 
e conhecer o que os pesquisadores têm descoberto quando utilizam estas tecnologias 
com seus alunos. Por esta razão, a questão problema norteadora que direcionou a 
realização desde estudo foi: “Quais os benefícios e dificuldades encontradas com o 
uso das tecnologias móveis em contexto educativo?”.
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O estudo justifica-se na medida em que, hoje em dia, grande parte dos alunos 
e professores, possuem aparelho celular e, praticamente todos, são smartphones 
com acesso à internet. Assim como, a constatação que estes possuem grandes 
potencialidades e possibilidades de utilização no ensino de todas as áreas do 
conhecimento. O que pode proporcionar ricas experiências ao professor e aos alunos, 
assim como, um maior compartilhamento de informações.

Este artigo está estruturado da seguinte forma. Além desta introdução, na seção 
2, é apresentada uma revisão bibliográfica. Na seção 3 é descrita a metodologia 
utilizada na pesquisa. A seção 4 relata os resultados alcançados e discussões. Por 
fim, na seção 5 são apresentadas as considerações finais e as perspectivas de 
complementação destes estudo.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A popularização da internet e de suas mídias mudou o cenário educacional 
brasileiro, por meio da utilização dos meios de comunicação virtual, digital e dos 
dispositivos móveis na escola, ou seja, estes passaram a integrar-se como instrumentos 
pedagógicos para a aquisição do conhecimento. Por isto, o professor se depara com 
o desafio de acompanhar esse ritmo, buscando integrar a cultura extraescolar dos 
alunos (SENA; BURGOS, 2010). 

Wains e Mahmood, 2008 definem o M-learning (mobile learning - aprendizagem 
por meio de dispositivos móveis) com sendo “um campo emergente, que engloba 
tecnologias sem fio e computação móvel para permitir que a aprendizagem possa 
ocorrer em qualquer tempo e em qualquer lugar, maximizando a liberdade dos alunos”. 
O Mobile Learning ou m-Learning surgiu a partir da disponibilidade de dispositivos 
móveis e considerando as necessidades específicas da educação e treinamentos 
(NYIRI, 2002).

As inovações tecnológicas provenientes do desenvolvimento das 
telecomunicações estão oportunizando acesso a diferentes ambientes e formas de 
aprendizagem. Anteriormente precisava-se de um aparelho ligado a uma estrutura fixa 
de rede, atualmente os dispositivos móveis permitem o acesso a ambientes e recursos 
educacionais similares (MÜLBERT E PEREIRA, 2011).

O telefone celular é o mais popular e acessível dos dispositivos que podem 
suportar o Mobile Learning, não necessitando de investimentos financeiros por parte 
das instituições, por se tratar de uma ferramenta comum e disponível no cotidiano dos 
alunos “Se o computador ainda é um objeto restrito, o celular está presente em boa 
parte das escolas, nas mochilas dos alunos de diferentes classes sociais” (MERIJE, 
2012, p.81). 

O smartphone é uma tecnologia que reúne várias mídias num só aparelho 
(telefone, internet, console de jogos, recursos dos computadores pessoais, etc.). A 
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associação dos recursos dos aparelhos celulares e das redes de telefonia móvel com os 
da internet possibilitou o acesso e compartilhamento de conteúdo, o que proporcionou 
uma nova dinâmica aos processos de comunicação, assim como, a aprendizagem 
(MERIJE, 2012).

A revolução digital, a miniaturização de aparelhos e a conectividade com redes 
de comunicação, possibilitaram misturar o digital com o físico, criando um ambiente 
de tecnologia semântica e cognitiva, que vem remodelando as formas de fazer, criar, 
pensar e relacionar a vida cotidiana, ao trabalho, ao lar, ao lazer, a educação ou a 
qualquer outro espaço (CORDEIRO; BONILLA, 2015).

O m-Learning conforme Marçal et al., 2005, surge como uma importante 
alternativa de ensino e treinamento à distância, na qual podem ser destacados os 
seguintes objetivos: 

• Melhorar os recursos para o aprendizado do aluno, que poderá contar com 
um dispositivo computacional para execução de tarefas, anotação de ideias, 
consulta de informações via internet, registro de fatos através de câmera 
digital, gravação de sons e outras funcionalidades existentes; 

• Prover acesso aos conteúdos didáticos em qualquer lugar e a qualquer mo-
mento, de acordo com a conectividade do dispositivo; 

• Aumentar as possibilidades de acesso ao conteúdo, incrementando e incen-
tivando a utilização dos serviços providos pela instituição, educacional ou 
empresarial; 

• Expandir o corpo de professores e as estratégias de aprendizado disponí-
veis, através de novas tecnologias que dão suporte tanto à aprendizagem 
formal como à informal;

• Fornecer meios para o desenvolvimento de métodos inovadores de ensino 
e de treinamento, utilizando os novos recursos de computação e de mobili-
dade.

3 |  METODOLOGIA

Para a realização desta pesquisa pretende-se utilizar como procedimento uma 
revisão sistemática da literatura, que é uma metodologia eficaz para integrar as 
informações de um conjunto de trabalhos realizados separadamente, ou seja, investigar 
o atual estado da arte. Esses trabalhos podem apresentar resultados conflitantes e/
ou coincidentes, bem como, identificar novos temas que necessitem de uma pesquisa 
realizada dentro de preceitos científicos, de modo a conhecer melhor, auxiliando na 
orientação para possíveis investigações futuras (SAMPAIO & MANCINI, 2007).

Para Gonçalves, Nascimento e Nascimento (2015, p. 194), a revisão sistemática 
da literatura “possibilita uma investigação que visa identificar evidências relacionadas 
a um problema específico de pesquisa, com o intuito de destacar ideias, posturas e 
opiniões de autores, publicadas na área de conhecimento em que se insere”. 
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Segundo Gonçalves, Nascimento e Nascimento (2015, p.195) as principais 
etapas para a elaboração de uma revisão sistemática são: 

1. Problema de Pesquisa (questão a ser investigada);

2. Protocolo de Pesquisa (descrição criteriosa do estudo);

3. Bases de Dados (localização dos estudos);

4. Critérios de Inclusão/Exclusão (características e especificidades dos estudos);

5. Análise, Crítica e Avaliação (validade dos estudos selecionados)

6. Elaboração do Resumo (Síntese dos conteúdos abordados);

7. Identificação das Evidências (estudos agrupados conforme a semelhança);

8. Conclusão (alcance das evidências identificadas).

Assim, para selecionar a amostra utilizada, foram definidos alguns parâmetros 
de inclusão e exclusão. Este procedimento teve como objetivo auxiliar na composição 
de um conjunto de artigos que abordem o mesmo tema. Os fatores utilizados neste 
estudo podem ser visualizados na Tabela 1. 

FATORES DE INCLUSÃO FATORES DE EXCLUSÃO
Artigos disponíveis no Google, Google Acadê-

mico, Periódicos Capes e Scielo;

Estudos sobre Tecnologias Móveis em con-
texto educacional;

Artigos empíricos ou teóricos.

Artigos que abordam o processo de ensino 
aprendizagem através de aprendizagem mó-

vel

Artigos em outras bases de dados que não 
sejam Google, Google Acadêmico Periódicos 

Capes e Scielo;

Estudos sobre Tecnologias Móveis em outros 
contextos, que não sejam educacionais.

Artigos sem enfoque no ensino ou na apren-
dizagem

Tabela 1 – Fatores de inclusão e exclusão dos trabalhos encontrados.

Para a formação da base de dados documental dos artigos que compuseram 
a amostra deste estudo, executou-se uma busca sistemática na web nos motores 
de busca Google, Google Acadêmico, Periódicos Capes e Scielo. Para a busca dos 
artigos nas bases de dados, utilizou-se como descritores as seguintes palavras: 
“Tecnologias Móveis”, “Tecnologias Móveis e Educação”, “Tecnologias Móveis e 
Ensino” e “Tecnologias Móveis e sala de aula”.

Na busca dos artigos para realização da pesquisa, após a exclusão dos artigos 
em duplicidades e que atendiam aos critérios estabelecidos, encontrou-se um total 
de 174 artigos. Que em seguida foram exportados para o software ATLAS.ti, sendo 
analisados, codificados e categorizados.



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 14 173

4 |  RESULTADOS

O estudo realizado buscou respostas para as seguintes questões: “Quais os 
benefícios e dificuldades encontradas com o uso das tecnologias móveis em contexto 
educativo?” Com a realização das codificações no software ATLAS.ti dos artigos foi 
possível encontrar os possíveis benefícios da utilização de tecnologias moveis na 
educação, ilustrados na Tabela 2.

BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS MOVEIS NA EDUCAÇÃO
Abandona o sistema de massa e adota um sistema interativo

Estimula os alunos a fazerem descobertas sozinhos
Insere os alunos em um processo de pesquisa

Desenvolve um pensamento crítico em vez de decorar as informações transmitidas
Estimula os alunos a colaborar entre si

Flexibiliza quando estudar, onde e por quanto tempo
Transfere as tarefas para além dos ambientes físicos da sala de aula

Amplia as experiências de aprendizagem dentro e fora da sala de aula
Substitui a necessidade de um computador para acessar a internet em sala de aula

Facilita a comunicação e troca de informações a qualquer hora e lugar
Permiti a socialização e inclusão de pessoas com deficiência ou restrição de locomoção

Possibilita a utilização de recursos de vídeo e áudio
Fornece um estilo de educação com foco nas demandas e necessidades individuais de apren-

dizado
Tabela 2 – Apresenta os possíveis benefícios da utilização de tecnologias moveis na educação.

Para Feenberg (2010) o conceito de educação centrado na interatividade   
humana, facilita a participação de grupos menos favorecidos, podendo aumentar o 
nível cultural da população como um todo.

Feitosa e Machado (2014) apresentam um caso em Vitória, no Espírito Santo, 
Brasil, em que uma escola recolhe cerca de 400 celulares dos alunos todos os dias na 
entrada, devolvendo-os na saída. O motivo apresentado é que os celulares atrapalham 
o rendimento dos outros alunos e dos professores. Segundo a escola sem a utilização 
dos celulares o trabalho dos professores e a participação dos alunos melhorou. Alguns 
Estados como o do Paraná tem a Lei Estadual nº 18.118/2014-PR, de 24 de junho de 
2014, que proíbe o uso de aparelhos/equipamentos eletrônicos em salas de aula para 
fins não pedagógicos, no ensino fundamental e médio, sendo permitido somente para 
fins pedagógicos, sob orientação e supervisão do profissional de ensino. Já o Estado 
de   Santa Catarina também dispõe da Lei Estadual 14.363 que diz em seu artigo 1 
(SANTA CATARINA, 2008): “Fica proibido o uso de telefone celular nas salas de aula 
das escolas públicas e privadas no Estado de Santa Catarina”. 

Pompeo (2014) explica que proibir o uso de aparelhos eletrônicos é autoritário 
e retrógrado, o melhor jeito é adaptar-se à realidade e usar a tecnologia em favor da 
aula. O estudo de Beland e Murphy (2015), investigou o impacto de restringir o uso de 
dispositivos móveis nas escolas em relação a produtividade do aluno, a pesquisa foi 
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realizada com 91 escolas de ensino médio, em quatro grandes cidades da Inglaterra, e 
os   resultados indicaram que há uma melhoria no desempenho dos alunos de apenas 
6,41% nas escolas que introduziram uma proibição. E Guenaga et al. (2012) reforça 
que em vez de proibir o uso dos dispositivos móveis na educação, o melhor é criar 
meios que possibilitem a exploração de seus recursos. 

Para concretizar os benefícios da aprendizagem móvel, a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (2014), recomenda aos 
formuladores de políticas que desenvolvam as ações a seguir:  

• Criar ou atualizar as políticas referentes à aprendizagem móvel, fornecendo   
orientação sobre como novos investimentos em tecnologia podem funcionar 
em   conjunto com os investimentos e as iniciativas educacionais existentes;

• Formar professores sobre como fazer avançar a aprendizagem por meio de   
tecnologias móveis, a fim de transformar e melhorar abordagens de ensino 
e   aprendizagem;  

• Fornecer apoio e formação a professores por meio de tecnologias móveis, 
assegurando que, onde possível, os currículos, os recursos educacionais 
e os planos de aula estejam disponíveis para os professores por meio de 
aparelhos móveis, mas trata-se de uma abordagem complementar, não de-
vendo substituir a formação presencial;  

• Criar e aperfeiçoar conteúdos educacionais para uso em aparelhos móveis, 
assegurando que os recursos e os conteúdos educacionais, incluindo os de 
depósitos online existentes, sejam facilmente acessíveis por meio de apa-
relhos móveis;  

• Ampliar e melhorar as opções de conectividade, assegurando também a 
igualdade, examinando a infraestrutura de TIC existente e estabelecer me-
tas realistas para melhorá-la;  

• Desenvolver estratégias para fornecer acesso igual a todos, assegurando 
acesso   e participação igualitários na aprendizagem móvel, a todos os es-
tudantes e professores;

• Promover o uso seguro, responsável e saudável das tecnologias móveis, 
atualizando-se sobre pesquisas a respeito de potenciais riscos à saúde as-
sociados às tecnologias móveis, incluindo o esforço ocular devido ao traba-
lho em pequenas telas e a exposição à radiação eletromagnética;  

• Usar as tecnologias móveis para melhorar a comunicação e a gestão educa-
cional, simplificando tarefas, como o registro de frequência e os resultados 
das   avaliações, e, também, utilizar os aparelhos móveis para comunicação 
com estudantes e pais; 

• Aumentar a conscientização sobre a aprendizagem móvel, destacando e   
elaborando modelos sobre como as tecnologias móveis podem melhorar 
o ensino, a aprendizagem e a gestão educacional, e oferecer uma visão 
coerente sobre como as tecnologias móveis podem contribuir para se atingir 
metas de aprendizagem. 

A Tabela 3 apresenta as dificuldades encontradas na utilização de tecnologias 
moveis na educação.
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DIFICULDADES NA UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS MOVEIS NA EDUCAÇÃO

Não ter certeza se está correta e suspeitar da validade e da precisão da fonte de informação 
pesquisada

O aluno ser incapaz de obter respostas ou solução para suas perguntas ou dúvidas

Atrapalhar o rendimento dos outros alunos e dos professores

Desvio de atenção e distração

Cansaço na utilização por muito tempo

Falta de bateria e banda larga suficiente

Despreparo dos professores, falta de capacidade para incorporar o uso de tecnologias móveis 
na sala de aula

Falta de planejamento

Falta de ações bem financiadas, coerentes, de grande escala e altamente visíveis

Assegurar que os projetos levem em conta as realidades e limitações das infraestruturas que já 
existem para a educação e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), bem como os 

contextos sociais e culturais dos distintos países e regiões,

Colas em provas
Tabela 3 – Apresenta as possíveis dificuldades na utilização de tecnologias moveis na 

educação.

Segundo Bedi (2014), o papel do professor vai além de simplesmente prover 
novas informações, mas também em ajudar os alunos a engajar-se no processo de 
abstração e diferenciação de informações importantes e confiáveis.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou identificar e apresentar os benefícios e dificuldades no 
uso dos dispositivos móveis. Assim, foi possível verificar algumas das dificuldade 
encontradas na utilização de equipamentos para finalidades educacionais, como por 
exemplo, serem elementos distraidores e que perturbam a concentração dos alunos 
nas tarefas escolares, ou os enormes benefícios para a educação que a utilização dos 
dispositivos móveis pode trazer, como por exemplo, permitir aos alunos aprender em 
qualquer hora e lugar ou permitir a socialização e inclusão de pessoas com deficiência 
ou restrição de locomoção, se adaptando ao cotidiano das pessoas.

Para continuidade da pesquisa pretende-se investigar utilizando esta mesma base 
de dados, quais as possíveis estratégias para tornar o professor melhor preparado? E 
o que ainda falta ser explorado levando em consideração este contexto? Assim como, 
outras possiveis abordagens investigativas.
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